
 

INTRODUÇÃO 
Terminalia actinophylla (figura 1), popularmente conhecida como chapada é uma árvore amplamente distribuída na região do cerrado, entre 

Mato Grosso do Sul e Piauí. Devido as suas propriedades anti-diarréica, hemostática, distúrbios intestinais e em processos de cicatrização as 

cascas secas e trituradas são usadas na forma de decocção pela medicina popular do Estado do Piauí. (Pádua et al. 2013)  

Figura 1: Foto de uma espécime T. actinophylla 
Fonte:www.paisagismodigital.com 

 

Coleta: As cascas de Terminalia actinophylla foram coletadas na 

comunidade Boi Manso em Dermeval Lobão- PI e a exsicata de 

identificação e registro será depositada no Herbário Graziela Barroso 

da  Universidade Federal do Piauí- UFPI. 

 

Obtenção do extrato aquoso: Para obtenção do extrato bruto as 

cascas de T. actinophylla foram secas e submetidas ao método de 

extração por decocção por 15 minutos. Para este processo foi 

utilizada a relação de 1:10 (planta/solvente). O decocto foi filtrado, 

congelado e submetido à liofilização a fim de obter-se o extrato 

aquoso bruto. 

 

Screening fitoquímico: Para avaliação da constituição fitoquímica 

foram realizados ensaios colorimétrico qualitativos de alcalóides, 

antraquinonas, cumarinas, flavonoides, saponinas e taninos 

(FALKENBERG et al., 2007). 

  

Doseamentos: O teor de compostos fenólicos e taninos totais foi 

quantificado através do método com Folin-Cicalteu (MILIAUSKAS) e 

para determinação de flavonoides totais utilizou-se cloreto de 

alumínio como agente cromogênico (WOISKY e SALATINO, 1998)  

 

Atividade antioxidante: A capacidade do extrato aquoso de 
Terminalia actynophylla em inibir o radical DPPH  foi avaliado 

conforme MENSOR et al., 2001, utilizando como padrão a rutina 

(IC50 de 22, 62 ± 1,0 µg/mL). 

METODOLOGIA: 

*Resultado equivalente a quercetina /g de extrato; 

**Resultado equivalente ao ácido gálico /g de extrato; 
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OBJETIVO: 
Por ser muito utilizada na cultura popular e por apresentar poucos 
estudos com esta espécie , o objetivo do estudo foi analisar a 

constituição fitoquímica e o potencial antioxidante de Terminalia 

actynophylla 

 

TABELA 1: RESULTADO DAS ÁNALISES QUALITATIVAS 

TABELA 2: RESULTADO DAS ÁNALISES QUANTITATIVAS 

CONCLUSÃO: 
Com os resultados obtidos na (tabela 1 e 2), observa-se uma elevada capacidade antioxidante do extrato de T. actinophylla frente ao DPPH, 

sendo 1,5 vezes mais antioxidante que o padrão.  Com isso, sugere-se que este resultado possa estar relacionado ao elevado teor de 

compostos fenólicos presentes neste extrato.  
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